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Avançam ações solidárias 
e criativas para atingidos 

E
nquanto  se  consegue  
atender desabrigados em 
suas necessidades mais 
urgentes,  como  abrigo,  

alimentação e roupas, as iniciati-
vas de ajuda avançam. E passam 
a surgir  propostas acadêmicas  
criativas, voltadas a vítimas que 
seguem em abrigos ou que, aos 
poucos, começam a retornar ao 
lar, em algumas regiões do Esta-
do. Um dos exemplos é do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Grande 
do  Sul  (IFRS),  que  mantém  
seus  campi  mobilizados  em  
ações de solidariedade. Além de 
acolher, recolhe e distribui doa-
ções, bem como atua em produ-
ção  de  materiais  úteis  diante  
das perdas com as enchentes.

O Campus Veranópolis é pon-
to de coleta de doações para os 
atingidos pelas chuvas na região 
(na BR 470, n 6500, km 172, bair-
ro Sapopema). Os materiais são 
recebidos no Setor de Ensino do 
IFRS. Uma das novidades é que 
essa  unidade  acadêmica  tam-
bém está iniciando a produção 
de sabão em barra, para colabo-
rar na limpeza das casas atingi-
das. Para isso, precisa de doa-
ções de açúcar cristal, sabão em 
barra glicerinado e álcool em gel 
ou líquido 70% ou o álcool vendi-
do em postos de combustíveis.

Já  o  Campus  Ibirubá  do  
IFRS desenvolve o  projeto Ca-
ma Solidária,  que  está  elabo-
rando  e  fornecendo  peças  de  
madeira para pessoas afetadas 
por enchentes. As camas pron-
tas são repassadas para o Cras 
local,  que encaminha às famí-
lias.  A  comunidade pode  doar 
madeira. Contato com o profes-
sor  Cristiano  Kulman,  pelo  e-
mail  cristiano.kulman@ibiru-
ba.ifrs.edu.br ou mensagem pe-
la rede @ifrscampusibiruba. 

Em  Osório,  o  Laboratório  
Maker do campus local  (Wind-
Maker) está produzindo brinque-

dos em MDF e distribuindo para 
famílias atendidas por prefeitu-
ras do Litoral Norte e pelo Cam-
pus Canoas do IFRS, que está 
abrigando 500 pessoas. A iniciati-
va precisa de contribuições de 
materiais para a produção.  As 
entregas  ocorrem  na  unidade  
acadêmica (rua Santos Dumont, 
2127, bairro Albatroz), aos cuida-
dos do Windmaker.  O e-mail é 
windmaker@osorio.ifrs.edu.br. O 
Campus Osório também partici-
pa da campanha Pés Quentinhos, 
que arrecada meias para atingi-
dos pelas cheias.  Para doar,  o 
contato é (51) 98120-2092.

ENSINO

A Universidade  Federal  do  
Rio Grande do Sul (Ufrgs) per-
manecerá  com  as  atividades  
acadêmicas  suspensas,  agora  
ampliando o prazo para até 1°  
de junho. Os serviços adminis-
trativos e de suporte da institui-
ção  seguirão  remotamente,  
quando  possível,  sob  critério  
das direções de unidades e ór-

gãos da Administração Central.
A nova portaria oficial emiti-

da pela Ufrgs explica que a deci-
são considera o estado de cala-
midade pública reconhecido pelo 
Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional e que se 
justifica devido às  dificuldades  
de mobilidade e de comunicação, 
bem como falta de energia elétri-

ca em razão das inundações. 
O documento ainda cita a per-

manência  no  comprometimento 
do sistema de proteção contra 
cheias da Capital, os problemas 
na drenagem urbana e no abaste-
cimento de água e os impactos 
do  desastre  no  funcionamento  
dos órgãos públicos de Porto Ale-
gre e de outros municípios.

Mobilização acadêmica supera o atendimento emergencial e passa a 
suprir necessidades que advêm com a estadia prolongada em abrigos

Campus Ibirubá do IFRS produz camas para prejudicados pelas enchentes
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Aulas na Ufrgs suspensas até 1º de junho
PERÍODO AMPLIADO

As aulas serão retomadas nes-
ta segunda-feira em 18 escolas 
da rede municipal de Porto Ale-
gre. Outras 14 unidades voltam 
ao funcionamento na terça. A Se-
cretaria Municipal de Educação 
determinou o reinício das ativida-
des em todas as unidades que 
não foram atingidas diretamente 
pelas cheias e que têm abasteci-
mento de água e energia elétrica. 
Outras 100 escolas de Educação 
Infantil conveniadas à prefeitura 
também entram em funcionamen-
to na segunda. Com isso, cerca 
de 50% dos alunos da rede muni-
cipal voltarão às atividades leti-
vas, conforme o secretário José 
Paulo da Rosa. A lista pode ser 

conferida no site da prefeitura. 
Os  servidores  das  escolas  

que  tenham  sido  diretamente  
afetados pela enchente não pre-
cisarão retornar de imediato, de-
termina a Coordenação de Re-
cursos Humanos. “É um momen-
to de retomada. Assim como ali-
nhamos a abertura das escolas 
que estão em condições, conta-
mos com a atuação dos servido-
res que estão aptos a atuar nes-
te  momento  de  acolhimento”,  
completa o titular da Smed.

O Ministério de Educação flexi-
bilizou o calendário escolar do 
RS e, neste primeiro momento, a 
orientação da Smed é de que as 
escolas realizem atividades lúdi-

cas e recreativas, além de garan-
tir o acolhimento e as refeições 
aos estudantes. Haverá registro 
de presença, justificando-se a au-
sência dos atingidos pelas cheias.

Com o recuo das águas,  foi  
possível  acessar as  escolas de  
Educação Infantil Cantinho Ami-
go (Azenha) e Tio Barnabé (Aze-
nha) e de Ensino Fundamental 
Porto Alegre (Centro Histórico), 
que  estavam  alagadas.  Nestas  
unidades iniciou-se a limpeza e 
recuperação. Além disso, três es-
colas próprias de Ensino Funda-
mental  estão  operando  como  
abrigos: Aramy Silva (bairro Ca-
maquã), Elyseu Paglioli (Cristal) 
e Grande Oriente (Rubem Berta).

Capital terá retomada em escolas municipais
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